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	 Este projeto é um dossiê, apresentando todos os meios usados para a execução e produção 
do curta-metragem “Copo Sujo”. Sendo possível encontrar etapas de produção e contrução da 
narrativa da obra. Será abordado neste dossiê temas como discussão do arquétipo do vilão, 
estereótipo feminino no âmbito do cinema.

Palavras-chave: cinema noir, chormakey, vilão moderno, estereótipo feminino. 

Resumo
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	 This project is a dossier, presenting all the means used for the execution and production of 
the short film “Dirty Cup”. It is possible to find stages of production and concepts developed for
the construction of his narrative of the work. The topics covered in this dossier, are discussion of 
the villain’s archetype, female stereotype in the scope of cinema.

Keywords: cinema noir, chormakey, modern villain, female stereotype

Abstract
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	 Curta-metragem é um filme com duração máxima de trinta minutos, com intenções estéticas, educativas, 
informativas ou publicitárias (fonte: Agência Nacional do Cinema “Ancine”). No Brasil, o consumo de obras em formato 
de curta-metragem ainda é de difícil acesso, mas comumente exibida em festivais e mostras de cinema.

	 Mesmo com produções expressivas e premiadas no âmbito internacional, produções nacionais de 
curta-metragens, não recebem um incentivo para sua distribuição e consumo de massa deste gênero.
Com sua importância na iniciação na carreira cinemátográfica, produções independentes com seu baixo orçamento 
ajudam para que novos diretores possam experimentar técnicas e estilos.

	 Sendo assim, neste trabalho será realizado um curta-metragem com aproximadamente 8 minutos, sendo o 
tempo necessário para transmitir o conceito e a ideia.Com objetivo de fomentar o cenário nacional e regional, 
“Copo Sujo” será produzido independimente em formato digital e de alta qualidade. Sendo posteriormente inscrito 
em festivais e mostras nacionais e internacionais de produção independente. 

INTRODUÇÃO
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	 O projeto “Copo Sujo” traz uma história ficcional, 
com acontecimentos em um bar, em que um homem 

espera ansiosamente a chegada do chefe de um grupo 
de criminoso, porém, ainda não o conhece; Até que em 

um momento o capanga aparece para um 
acerto de contas.

A obra foi pensada para desconstruir o conceito de 
vilão que existe na sociedade, subvertendo no final 

o estereótipo existente.
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Objetivo e Justificativa

	 O Copo Sujo foi concebido baseado-se na estética muito utilizada e difundida pelo Cinema Noir*. Utiliza do 
preto e branco em sua coloração, para evidenciar formas e expressões a partir da luz e sombra, apresentando a 
dualidade das personagens no local.

	 A partir dos esteriótipos comuns de vilão no âmbito cinematográfico, foi compreendido os padrões e métodos 
usados para criação deste tipo de personagem. Sendo assim, na produção, foi subvertido alguns destes conceitos 
existentes, criando uma nova visão de vilão.

	 O curta-metragem será utilizado como iniciação na carreira cinematográfica e como aperfeiçoamento da 
técnica Chroma-Key* que é pouco apresentada no cinema brasileiro.

*São ficções policiais americanas da década de 1930 e caracterizaram-se por sua violência e sua visão a
marga da sociedade. (Borde e Chaumeton,  1955). 
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Referencial Teórico: Delimitação do Tema

	 Após estudos foi reconhecido que produções artísticas, como o cinema, utilizam-se de padrões na criação de suas 
personagens. Sendo assim, neste capítulo será apresentado alguns destes estereótipos, popularmente conhecidos como 
arquétipos. 

Femme fatal

	 Utilizando como base indústria cinematográfica em Hollywood, desde seus primórdios, é possível visualizar a 
construção da personagem feminina em filmes sendo o Cinema Noir o marco na iníciação de um padrão feminino 
cinematograficamente “femme fatal” que significa, literalmente, mulher fatal, tornando-se um padrão que reverberou 
a partir desse momento em personagens comumente belas, sensuais, atraentes, perigosas e fatais.

O Princípio de Smurfette

	 Na década de 90, em uma de suas matérias, a ensaísta Katha Pollit escreveu um artigo para o The New York Times
, apresentando o conceito de “O princípio de Smurfette”. Mostrando o padrão que existia em produções da época, 
“Os programas de hoje são ou essencialmente masculinos, como Garfield, ou são organizados no que eu chamo 
de princípio Smurfette: um grupo de amigos homens são acompanhados por uma mulher, geralmente definida 
em estereótipos”, escreveu.

O nome Smurfette vem  justamente porque a personagem é a única Smurf mulher. Ou como a Miss Piggy é a única entre 
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	 Com início em uma pesquisa prática, foi possível visualizar padrões na concepção de vilão no inconsciente 
coletivo. Sendo dito por 90% das pessoas que um vilão é normalmente homem e com características físicas ditas como 
“feias”. 

	 A partir disso foi buscado entender o porquê do arquétipo de vilão estar sempre relacionado ao homem e o 
porquê essa visão da sociedade diante do arquétipo. Para que assim possa ser desconstruido e subvertendo, para o 
controle do conceito de vilão em cena.

Sombra

	 O arquétipo da Sombra é conhecido também como o vilão, antagonista ou inimigo(s), pois representa o lado 
obscuro, o medo, todos os aspectos que não se quer expressar ou demonstrar. Os vilões e inimigos são os que 
geralmente se dedicam a destruir o Herói a partir de desafios que eles mesmos podem se impor em relação 
ás características e qualidades percebidas do Herói. Já os antagonistas podem ser aliados que tem os mesmos 
objetivos, mas não concordam plenamente com os heróis. A função da Sombra é representar os aspectos reprimidos 
do herói e desafiá-lo a superar, ameaçando a destruição do mesmo caso ele não consiga vencê-la. (VOGLER, 2006).

O que é vilão

	 A palavra “vilão” refere-se ao habitante de uma vila. Poderá ter origem na palavra latina “villanus”, referindo-
-se a alguém ligado a uma villa - uma grande quinta ou plantação agrícola, no Império Romano - significando, 
portanto, um camponês. Na Idade Média, o termo passou a equivaler a um não nobre. Significando alguém não nobre, 
o termo “vilão” passou, modernamente, a ser usado para se referir a alguém que pratica atos não nobres ou indignos, 
como o roubo, o homicídio ou a violação. (https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/)
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Tenebrismo

	 Tenebrismo foi uma tendência pictórica nascida no Barroco que se perpetuou até o Romantismo. Seu nome 
deriva de tenebra e é uma radicalização do princípio do chiaroscuro*. Teve precedentes no Renascimento 
desenvolveu-se com maior força a partir da obra do italiano Caravaggio. Os intensos contrastes de luz e sombra 
emprestam um aspecto monumental aos personagens, e embora exagerada, é uma iluminação que aumenta a 
sensação de realismo. Torna mais evidentes as expressões faciais, a musculatura adquire valores escultóricos, 
e se enfatizam o primeiro plano e o movimento.  (O documentário “Caravaggio - O Mestre dos Pincéis e da Espada”)

Noir

	 A classificação foi cunhada em 1946 pelo crítico francês Nino Frank para se referir a um tipo de longa-metragem 
de suspense que estava em voga nos anos 1940, com ambientação urbana, temática criminal e anti-heróis.

	 O visual costumava ter fortes influências da corrente cinematográfica conhecida como expressionismo alemão 
e da técnica de claro/escuro do pintor barroco Caravaggio (daí a escolha do termo “noir“, que significa “preto” em 
francês). (The Film Noir Encyclopedia )

Suspense Criminal

	 Suspense criminal (ou policial) é um gênero artístico cinematográfico, que quase sempre envolvem crimes e 
criminosos, policiais e detetives particulares, mafiosos e ladrões. A partir dos anos 40, muitos filmes policiais ficaram 
conhecidos pelo seu estilo cinematográfico pelo nome de filmes noir (filmes escuros), nome dado pelos críticos 
franceses.

*É uma palavra em italiano que significa literalmente “claro-escuro”.

Referencial Teórico: Contexto
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The Maltese Falcon (Relíquia Macabra), são os pioneiros e referências muito 
importantes do Cinema Noir na década de 40. Sendo filmes que começaram a utilizar 
da técnica das luzes e sombras contrastantes.

Sinopse: Um detetive cínico se envolve em uma perigosa missão pela 
busca de uma estatueta preta do século 16 de valor incalculável. Depois que seu parceiro 
é assassinado, o detetive enfrenta policiais furiosos, uma mulher sedutora e vilões 
excêntricos.
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Já nos anos 60, The Lady from Shanghai (A Dama de xangai) foi uma grande referência 
do mesmo gênero, só que utilizou da experimentação de novas técnicas, sendo filme que 
utiliza de planos que quase são obras de arte por si só, trazendo imagens que são quase 
metafóricas, sendo todo feito de forma prática.

Sinopse: Michael O’Hara é um marinheiro que é contratado para trabalhar no iate do 
marido aleijado da bela Elsa Bannister durante uma viagem que o casal fará. 
Ele acaba envolvido numa perigosa trama de intriga e crime.
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A partir dos anos 70 os filmes passaram a abordar com mais frequência as atividades da 
máfia, como o clássico do diretor Francis Ford Coppola, The Godfather. Sendo referência 
na popularização deste tipo de gênero.

Sinopse: Uma família mafiosa que luta para estabelecer sua supremacia nos Estados 
Unidos depois da Segunda Guerra Mundial. Uma tentativa de assassinato deixa o chefão 
Vito Corleone incapacitado e força os filhos Michael e Sonny a assumir os negócios.
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Contendo conceitos do Cinema Noir, Blade Runner, utiliza estética futurística, 
implementando e reinventando métodos antigos. “O estilo visual é iluminação discreta, 
uso da escuridão, ambientes urbanos e assim por diante.” (Brookes)

Sinopse: No século 21, uma corporação desenvolve clones humanos para serem usados 
como escravos em colônias fora da Terra, identificados como replicantes. Em 2019, um 
ex-policial é acionado para caçar um grupo fugitivo vivendo disfarçado em Los Angeles.
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Já a partir dos anos 90, Quentin Tarantino, que se tornou notável no gênero, 
envolvendo comumente a violência cinematográfica, com o crime organizado em seu 
primeiro longa-metragem Reservoir Dogs (Cães de Aluguel). Sendo uma referência que 
traz uma visão diretamente relacionada aos criminosos e seus problemas internos 
Quentin Tarantino, mostra uma visão mais real, mostrando o psicológico e o dia-dia dos 
criminosos e também utilizando da violência nos seus longas, que é algo que se tornou 
sua marca.

Sinopse: Criminoso reúne seis bandidos para grande roubo de diamantes. Algo sai errado 
e um deles é ferido durante roubo e os bandidos precisam descobrir quem foi que os traiu, 
o que gera enorme tensão no grupo e enfraquece a todos.
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Filmes como Sin city, feito por volta de 2000, traz características diretamente 
relacionadas ao Cinema Noir, sendo notável a utilização do preto e branco, ajudando na 
dramaticidade da cenas e na linguagem artística, outro ponto muito importante do filme 
é utilização do chroma key, com seu conceito fantástico, que esta diretamente 
relacionado aos quadrinhos da franquia.

Sinopse: Um misterioso vendedor narra uma trágica história de co-dependência 
enquanto um vigilante mergulha no submundo à procura de seu amor perdido. Em outra 
parte da cidade, um policial persegue um assassino de crianças e uma ex-prostituta 
escapa de seu cafetão com a ajuda do novo namorado.
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Metodologia

	 Para a produção deste curta-metragem foram escolhidos os seguintes métodos de produção, começando por:

Roteiro

	 Argumento é a forma escrita de qualquer espetáculo audiovisual, escrito por um ou 
vários profissionais que são chamados de roteiristas, roteiro é um documento narrativo utilizado como diretriz para 
espetáculos de cinema, programas televisivos ou jogos eletrônicos. (Story, 1997)

Moodboard

	 O moodboard é uma espécie de mural que pode ser composto por imagens, vídeos e elementos visuais que 
representam a essência de um projeto.

Storyboard

	 O storyboard é uma sequência de desenhos, quadro a quadro com o esboço das diversas cenas pensadas para um 
conteúdo em vídeo. O visual desse esboço é semelhante ao de uma história em quadrinhos e o objetivo é elaborar e 
detalhar a sequência da narrativa. (The Art of Movie Storyboards, 2013)
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Regra dos 180º 

	 “ Duas personagens em campo-contracampo devem ser enquadradas de tal maneira que a câmera esteja, nos 
dois planos sucessivos, do mesmo lado da linha imaginária que une as duas personagens”. (Bordwell, 1985)

Chormakey

	 Chroma key é uma técnica de efeito visual que consiste em colocar uma imagem sobre uma outra por meio do 
anulamento de uma cor padrão, como, por exemplo o verde ou o azul. É uma técnica de processamento de imagens cujo 
objetivo é eliminar o fundo de uma imagem para isolar os personagens ou objetos de interesse que posteriormente 
são combinados com uma outra imagem de fundo.

Decupagem

	 A decupagem é, antes de tudo, um instrumento de trabalho. O termo surgiu no curso da década de 1910 com a 
padronização da realização dos filmes e designa a “decupagem” em cenas do roteiro, primeiro estágio, portantando, 
da preparação do filme sobre o papel. (Bazin, 1958-1962)

Montagem

	 A definição técnica da montagem é simples: trata-se de colar uns após os outros, em uma ordem determinada, 
fragmentos de filme, os planos cujo comprimento foi igualmente determinado de antemão. Essa operação é efetuada 
por um especialista, o montador, sob a responsabilidade do diretor. (Baláz, 1930)



22

Proposta de direção e concepção audiovisual

	 A trama se ínicia na chegada do persongagem RATO que espera aflitamente pelo do chefe da 
máfia, porém, ele não sabe quem é. Na proposta de trazer uma trama de suspense, a tensão de espera 
entre personagens e pela comunicação não-verbal e verbal, gestos, e olhares, as pausas na fala, serão 
elementos usados na direção para transmissão do sentimento de agonia e furioso da personagem. 

	 Sendo assim, direção fotográfica, por exemplo, utilizar de planos fechados e planos detalhes 
mostrando indiretamente o sentimento da personagem, porém, utilizar de planos gerais para mostrar 
uma perspectiva externa, alheia, mostrando sentimentos dos diversos personagens na fotografia do 
filme. 

	 A trilha sonora e o desenho de som têm importância essencial para o projeto e serão pensados 
desde a concepção do filme, utilizando foley e utilizar de uma música ambiente que estaria tocando no 
bar, porém, sendo escolhida para trazer um sentimento oposto com o que está ocorrendo, dando um 
contraste geral de sentimentos. O som pode indicar o que a imagem não pode, dialogando com 
a linguagem corporal dos atores, a comunicação não-verbal também.

Desenvolvimento
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Roteiro

	 A partir do conceito de roteiro escrito por Syd Field, no seu livro “Manual do 
roteiro”, foi iníciado a produção do roteiro, que utilizou como suporte a plataforma 
Celtx, que consiste em um site de formatação e arquivamento de arquivos. 

	 Após muitas reuniões junto ao orientador, modificando e reescrevendo, foi 
finalizado uma versão final do roteiro. Sendo impresso para cada ator e diretores, foi 
de grande 
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Storyboard
	 Storyboard é necessário em qualquer curta-metragem, para que fique mais claro 
a visualização da narratvia de forma visual. Produções que utilizam da técnica de 
Choma-key, o controle visual de cada plano é muito necessário, já que, não existe uma 
resposta visual da cena, apenas na pós-produção.O storyboard foi feito de forma 
prática no papel, para um maior controle prático de alterações. Durante a gravação 
alguns planos foram modificados por não funcionar no espaço escolhido, entretanto, 
o projeto serviu para administraras as novas cenas.
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Personagens
	 Os persongens foram criados a partir da ídeia central do projeto, que é fuga do 
estereótipo do vilã. Sendo assim, foram criados 3 personagens:

- Rato, personagem principal, neutro, ligeiro com palavras, busca sempre se sair bem, 
e que está com medo.

- Foice, personagem que ínicialmente aparenta ser o vilão, sendo um homem alto, 
cara fechada, voz grossa, cicatrizes, roupas de motoqueiro.

- Katleen, a garçonete do bar, uma mulher simples, sem jóias, apenas com avental 
e uma camiseta, cabelo amarrado.
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Moodboard
	 Feito a partir de imagens da internet, moodboard foi útil para a busca de locação, 
e para busca de atores. Tornando-se um quadro de referências para a construção 
visual do projeto.
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Casting

	 Com moodboard foi necessário buscar os atores para a produção, sendo assim, 
foram feitos posts para Facebook e Instagram, no qual era apresentado o projeto e 
buscando atores por suas características. Junto ao professor orientador Lucas Baum-
gratz foram escolhidos 3 atores para o curta-metragem, sendo que um deles já havia 
feito outros trabalhos em conjunto.
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Locação

	 Mesmo sendo em chroma-key, a locação era um ponto importante para a 
espacialidade do curta-metragem, sendo assim, foi buscado em São José dos 
Campos, bares que tinham relação com a temática necessária. Após pesquisa breve 
foi encontrado um bar localizado no bairro Vila Tesouro, chamado “bar do mineiro”. 
Com autorização e documentação de locação, foi tirado fotos do espaço de ângulos 
específicos baseando se no storyboard.
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Ordem de serviço

	 Com todos os outros passos de gravação em mãos, foi necessário criar um plano 
de serviço, para que em um único dia todas as gravações fossem feitas, utilizando 
Excel foi criado um sistema de planos, cenas. Criando uma ficha de controle, para que 
a pós-produção conduzisse melhor a administração.
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Gravação

	 Com todos os documentos necessários, foi marcado o local de gravação e feita 
uma reunião com os atores para escolher o melhor dia. 

	 Antes do dia de gravação foi esquematizado o transporte dos atores, junto a Aline 
Canpe, que me ajudou neste processo. 

	 No dia de gravação existiu um controle no transporte, alimentação e saúde dos 
atores, buscando cada um deles em sua casa, buffet para café da manhã, almoço e 
janta e álcool em gel e uso de mascára da produção. 

	 Durante a gravação, tiveram como assistente de direção, Matheus Santos e como 
som direto Gabriella Lewin.
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Chroma-key

	 Para um maior controle estético e tempo de locação e saúde dos atores, foi utili-
zado o Chroma-key, sendo feito em estúdio, foi utilizado pano verde esticado e junto a 
algumas luzes para o deixar mais uniforme. Encontrando-se fixo em um lado da sala, 
foi necessário que o cenário se adequasse a partir da cena.
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Pós-produção

	 Com a gravação em estúdio e utilizando da técnica de chroma-key, a pós-produ-
ção é um dos pilares mais importantes desta produção, sendo utilizado os programas 
da Adobe, como Premiere e AfterEffect, Davinci Resolve que são programas muito 
usados em grandes produções. Foi editado nos computadores da universidade, que 
tem local especifico para edições com um peso maior .
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	 Copo Sujo, foi um projeto com etapas bastante complicadas, sendo assim, a 
cada passo foi se forjando o conhecimento, evoluindo intelectualmente e 
conceitualmente como pessoa e como profissional. 

	 O aperfeiçoamento no uso da técnica de chormakey, foi imporante para 
compreender o funcionamento dela em grandes e pequenas produções e como 
ela pode ser utilizada de diversas maneiras nos trabalhos futuros.

Sendo assim, ver o curta-metragem finalizado é gratificante, sendo possível ver 
que cada gota de suor não foi em vão.

feito por Rodrigo Cândido
2020

Considerações finais
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